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A crescente conscientização da opinião pública faz com que os órgãos ambientais
fiscalizem com maior rigor as emissões de efluentes e faz com que as empresas
busquem a utilização de tecnologias limpas[1]. A eletrodiálise (ED) é um processo
que está se popularizando no mercado para a recuperação de efluentes[2]. Nesse
processo separativo, membranas semipermeáveis atuam como barreiras seletivas a
íons, quando aplicado um potencial elétrico contínuo[3]. O objetivo desse trabalho é
o desenvolvimento de membranas seletivas para utilização em ED, a partir de
poliamida 6.6[4] pelo método de inversão de fase (IV)[5]. No método de inversão de
fase uma solução polimérica de poliamida 6.6 é aplicada sobre um suporte e imerso
em um banho coagulante de água, o contado entre essas duas soluções promove a
inversão de fase com a precipitação do polímero da membrana. As membranas
obtidas de caracter aniônico tiveram bons resultados na recuperação de sulfato
chegando a 99%, a partir de solução de sulfato de potássio, enquanto as de caracter
catiônico apresentaram aproximadamente 20% de recuperação de Zn+2, a partir de
solução de sulfato de zinco. Os resultados apresentados pelas membranas atingem os
resultados propostos nesse trabalho.
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